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ESPORTES

Nada como a primeira vez
CORRIDA KIDS Amante das provas de rua, Thiago aproveita o evento apoiado pelo Correio para inserir os filhos no esporte

O 
índice de procura por 
inscrições na Corrida 
Kids foi altíssim. Não à 
toa, as vagas se esgota-

ram em apenas dois dias. Reba-
tizado, o evento, antes conheci-
do como Marotinha e Candan-
guinha, vai comportar um limi-
te de mil crianças de até 13 anos. 
Apoiada pelo Correio, a prova 
servirá de refúgio para diver-
sas histórias dos pequenos. En-
tre os atletinhas, haverá espaço 
tanto para aqueles focados em 
competir, quanto para os inte-
ressados apenas em marcar pre-
sença. Na prova de 3 de feverei-
ro, com largada às 8h no Centro 
Integrado de Educação Física 
(CIAF), haverão, até mesmo, fa-
mílias nas quais os dois cenários 
poderão ser vistos. 

É esse o caso da família An-
drade. O pai Thiago é apreciador 
declarado das corridas de rua. 
É acostumado a calçar os tênis 
para se movimentar. Revela, po-
rém, ser uma paixão recente. Ele 
conta ter entrado no mundo das 
corridas há pouco mais de três 
anos, em decorrência de um aci-
dente de um amigo. Devido ao 
episódio, fez a promessa de co-
meçar a correr. “Tinha combina-
do com um amigo de ir à minha 
casa, mas o encontro ficou para 
mais tarde. Nesse meio tempo, 
ele se acidentou, de bicicleta, 
gravemente. Esteve sob risco de 
morte. Por isso, prometi come-
çar a correr e entrar nesse mun-
do. Antes, era algo impensável 
para mim”, descreve o dentista. 

Um ano mais tarde, após um 
período de treinamentos, reali-
zou a primeira meia-maratona, 

GABRIEL BOTELHO*

Filhos do dentista Thiago Andrade, Luisa e Pedro foram os primeiros a se inscreverem na corrida de 3 de fevereiro. As mil vagas estão esgotadas
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junto do amigo em questão. A 
partir daí, não parou mais. São 
diversas provas realizadas no 
currículo. Hoje, não se vê sem. “É 
uma sensação maravilhosa. Não 
conseguia imaginar como faria 
uma corrida tão grande. Mas, 

hoje, dou conta tranquilamen-
te”, confessou o atleta amador. 

Genitor de Luisa, de 10 anos, e 
Pedro, de 12, Thiago fichou os me-
ninos tão logo soube da abertura 
das inscrições. Na realidade, os ir-
mãos foram os primeiros inscritos 

entre as mil vagas preenchidas. En-
quanto a garota acompanha a du-
pla da família por diversão, muitas 
vezes até de bicicleta, o primogêni-
to leva a atividade mais a sério. O 
interesse em seguir os passos do 
pai e se imergir na prática, agora, 

poderá ser sacramentado com a 
participação na prova. 

Thiago explicita a vontade 
do filho de competir dessa for-
ma. Era, porém, impedido em 
decorrência da idade. “O Pedro 
leva a sério, começou a gostar 

muito. Acho que foi de tanto me 
assistir. Ele queria algo assim 
há tempos. Dá conta, inclusive, 
de correr distâncias como cin-
co quilômetros. Mas ele nunca 
podia ir, pela idade. Agora, vai 
poder correr também. Está mui-
to animado. A Luisa se interes-
sa menos, mas gosta. Também 
quis participar”, relatou. 

Para Thiago, a volta da cor-
rida será de suma importância 
para as crianças e para o calen-
dário esportivo de Brasília. De 
acordo com ele, a cidade estava 
carente de competições do tipo. 
“O esporte é algo muito bom pa-
ra crianças, jovens e adultos. Para 
todos. Ainda mais eventos desse 
tipo. Aposto que muitas crianças 
queriam correr e não tinham es-
paço. Como o meu filho. Agora, 
vão poder”, comemora. 

A organização dividiu as diver-
sas faixas etárias em categorias. 
Os meninos e as meninas de até 4 
anos vão correr 50m. Para os par-
ticipantes de 5 a 6 anos, o circuito 
será de 100m. A distância sobe pa-
ra 200m quando os pequenos entre 
7 e 8 anos estiverem na pista. De 9 
a 10 anos, o desafio será de 300m. 
A garotada entre 11 e 13 anos vai 
percorrer 400m. Todas as crianças 
que completarem o percurso rece-
berão medalha e lanche. Os pódios 
das 40 baterias programadas em 
todas as faixas etárias participantes 
vão ganhar lembranças especiais: 
os três primeiros colocados leva-
rão para casa trofeús, além de um 
chaveiro com um bichinho de pe-
lúcia ofericido pela Ciatoy, uma das 
apoiadoras da Corrida Kids, ao la-
do do Hospital Dia e da Sportcicle.

*Estagiário sob a supervisão de 
Danilo Queiroz


